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Aos quatro dias do mês de junho do ano de 2007, reuniram-se na 

Câmara Municipal de Feliz Natal os Vereadores: Antoninha Leuci de 

Oliveira, Aníbal Alves Vilela, Carlos Adelar Faganello, Gerson 

Antonio, Luis Carlos de Melo, Pascoalina Grassioto, Rita de Cássia 

Moretti Liutti, Rosângela Aparecida Claro e Valdecir Rodrigues 

Garcia, sob a Presidência do Vereador Valdecir Rodrigues Garcia, que 

declarou:- “De acordo com a Constituição Federal, Constituição 

Estadual e a Lei Orgânica de nosso Município e sob a proteção de 

Deus iniciamos nossos trabalhos”. Na seqüência o Presidente colocou 

em discussão a Ata da Sessão anterior e por não haver nenhuma 

observação, o Presidente colocou a mesma em votação, sendo 

aprovada por todos. Em seguida o Presidente solicitou ao 1º Secretário 

que efetuasse a leitura das correspondências recebidas desde a última 

Sessão. Após, o Presidente deixou a Tribuna à disposição dos 

Vereadores, momento onde pronunciou-se a Vereadora Pascoalina 

Grassioto colocando que suas palavras proferidas na Sessão anterior 

geraram muitos comentários com relação às pessoas que não andam 

com suas contas em dia. Disseram-lhe que ela acabou com a moral 

dessas pessoas, porém outras pessoas a agradeceram. Relata que uma 

pessoa do comércio lhe ligou informando que certa pessoa o procurou 

e parcelou uma conta que havia sido feita a mais de um ano, que até já 

estava nas mãos da justiça, porém o devedor nem com isso estava 

preocupado. Mas afirma que foi por causa de suas palavras, na 

Câmara, que recebeu sua conta. Assegura que jamais pensou que 

afetaria algum Órgão público por causa dessas contas. Coloca que 

ficou sabendo que existem pessoas que moram em Feliz Natal há mais 

de doze anos, antes mesmo de Feliz Natal se tornar Município e que 



não pagam o fisco municipal, pessoas que querem direitos, que 

querem escola, saúde, que querem tudo do bom e do melhor, contudo 

na hora de contribuir não o fazem. Mesmo assim não deixam de 

freqüentar lanchonetes e outros lugares com roupas de grife, de salto 

alto, etc. Assegura que cada um faça o que bem lhe entender, porém 

não lhe condenem pelo que falou, pois é contra aquelas pessoas que 

não usam muito da moralidade e depois querem um lugar de prestígio 

no Município. Expõe sobre sua indignação sobre as pessoas “cheias de 

moral e bons costumes” e que querem acusá-la por ter falado o que 

falou. Cita que o Papa, com toda autoridade que tem, se referiu às 

pessoas amasiadas como sendo “pragas”. Afirma que não irá falar 

nada no caso de alguém estar em débito por alguns meses, ainda mais 

com a crise que estamos atravessando no momento, porém, pessoas 

ficarem devendo doze anos e ainda lhe crucificarem. Também 

comenta que valeu o manifesto na Praça, no dia posterior à Sessão, 

pois aprendeu que devemos lutar por aquilo que queremos. E nesse 

contexto entra o Vereador que é funcionário público, que teve o apoio 

dos funcionários públicos e que fez as Emendas e lutou com os 

Vereadores com o objetivo de defender seus direitos. A própria 

Secretária de Educação, Cultura e Desporto defendeu seus direitos e 

de sua família que trabalha também na Prefeitura. Nesse contexto 

afirma que não é contra o nepotismo, pois as pessoas em quem temos 

mais confiança são em nossos parentes. Coloca que a Secretária está 

certa em sair em defesa de seus direitos. Assim como sua pessoa, que 

também quer ir em busca de fortalecer seu Município, pois mora aqui 

a mais de vinte anos e quer mais escolas, melhor transporte, mais 

asfalto, mais rede de água e de luz. Quer Feliz Natal com muita paz e 

do bem. Sabe que nesta Sessão as emendas não serão votadas, mas 

ressalta o fato do Vereador que fez as Emendas ter votado contra o 

Estatuto, por causa de manifestação crítica ao Prefeito. E, diante disso, 

já deixa declarado que votará contra todas as Emendas e em favor do 

Projeto do Estatuto na próxima votação. Na seqüência se pronunciou o 

Vereador Luis Carlos de Melo parabenizando a Secretária Municipal 

de Assistência Social pelo trabalho que vem realizando, onde foi 



inaugurada nesta semana a Padaria Comunitária, que foi uma forma 

encontrada de ocupar nossos jovens, fazendo-os evitar um pouco o 

contato com as drogas e é preciso fazer acontecer mais ações nesse 

sentido, que também profissionalizam nossos jovens. Agradece ainda 

ao Prefeito Municipal por atender sua Indicação que solicitava a 

instalação de um ponto de água no cemitério, que a partir de agora 

será possível fazer um jardim naquele local. Na seqüência se 

pronunciou o Vereador Carlos Faganello colocando da sua satisfação 

em retornar aos trabalhos da Câmara Municipal. Comenta sobre o 

grande circo que se formou o nosso País, esse circo chamado Brasil. 

Um País onde o Governo forma esse circo usando uma instituição, 

talvez a mais séria de nosso País, que é a Polícia Federal, que prende 

pessoas, que as desmoraliza simplesmente para formar um circo, onde 

na maioria das vezes, nada é provado e não se chega a lugar nenhum. 

Relata que na Roma antiga já era assim, quando o povo passava muita 

miséria os reis montavam um circo para manter o povo calmo. Afirma 

que o Brasil faz exatamente isso hoje. Vê os nossos representantes 

calados, esses para os quais os Vereadores trabalharam pedindo votos. 

Coloca que é crime hoje a pessoa gerar emprego e divisas para o País. 

Se uma pessoa matar alguém, ela foge da polícia por dois dias e não 

pega um minuto de cadeia, porém o empresário que gera emprego e 

divisas para o País, que é o que dá o sustento para a Nação pagar o 

funcionalismo público, se vê humilhado, sendo algemado pior que um 

bandido, tratado como criminoso. A televisão se encarrega de 

completar esse circo, uma vez que o povo é viciado em televisão. 

Montam-se operações sobre operações e o nosso Presidente dá a 

Petrobrás para a Bolívia, que é dinheiro do povo brasileiro, esse 

governo que falava que era contra privatizações. Assegura que se a 

Petrobrás tivesse sido privatizada ela não teria sido tirada do povo 

brasileiro como foi. Acredita que num curto prazo de tempo a Bolívia 

interromperá o fornecimento de gás para o Brasil. Esse é dinheiro do 

povo brasileiro que está indo para o lixo. Manifesta sua indignação e 

afirma que tem medo pois a democracia de nosso País está correndo 

risco com tantos partidos de aluguéis e com as garras que o Brasil está 



sendo dirigido hoje, o Brasil corre risco. Não gostaria de estar falando 

isso. Mas o medo é que toma conta de Feliz Natal hoje, o medo toma 

conta daquele empresário que, por uma ironia do destino veio a mexer 

com o meio ambiente, que precisa de uma árvore para poder saldar 

suas dívidas, para poder pagar seus impostos e seus funcionários. 

Comenta que os Deputados e o Governador devem falar as claras com 

o setor madeireiro, pois se não se pode mais tirar madeira, que não 

iludam mais as pessoas, não mintam mais, mas segurar pessoas que 

não mataram ninguém, presas por vinte dias, sendo que pessoas que 

foram pegas com setecentos mil reais de dinheiro em casa e que 

depois de dois dias foram liberadas. Esse é o circo do nosso País. 

Questiona onde está a justiça, afirma que não se pode mais confiar na 

justiça hoje e deixa essas indagações para que todos reflitam sobre o 

assunto. Logo após fez uso da palavra o Vereador Gerson Antonio 

manifestando-se solidários às palavras do Vereador Carlos Faganello, 

uma vez que estamos cansados de tantas injustiças e coisas erradas e, 

principalmente, quase sempre, as autoridades nas quais o povo mais 

depositou confiança na hora em que necessitam elas nos viram as 

costas. Em face a isso, aliando sua fala da última sessão quando o 

Governador do Estado de Mato Grosso estaria no mês de junho 

fazendo mais uma viagem aos EUA tratar de royalties em troca da 

preservação em Mato Grosso sem antes ouvir sua população. Afirma 

que agora é a vez do Presidente da República fazer isso com o G8, até 

por ser incentivado pela autoridade máxima de nosso Estado, que é o 

Governador. Por isso afirma com certeza, que as questões 

relacionadas com o meio ambiente mesmo que nós não queiramos, as 

autoridades que administram nossa Nação hoje a administram guiadas 

por ONGs Internacionais, por organismos que não tem nada a ver com 

o Brasil, que querem apenas tirar o que nós temos, principalmente 

recursos naturais. Coloca que, com certeza, nessas próximas viagens 

tanto do Governador do Mato Grosso quanto do Presidente da 

República, virão mais conseqüências para o nosso Estado. Parabeniza 

a Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto, toda a equipe 

pela condução do Campeonato Municipal de Futebol de Campo que 



terminou no último domingo, ao mesmo tempo em que parabeniza a 

todas as equipes que se organizaram, foram lá e participaram, dando 

brilho a mais um grande evento em nosso Município. Parabeniza 

ainda o Executivo Municipal por fazer acontecer duas grandes 

indicações, que eram reivindicações de sua Bancada que era a 

aquisição de veículos escolares e ainda a aquisição de um veículo de 

transporte direcionado para a área de esporte do nosso Município. 

Relata que isso acabou de acontecer, era uma luta de todos e sua 

Bancada teve a felicidade de ser ouvida. Lembra ainda que esta 

semana é a Semana do Meio Ambiente, dia cinco de junho é o Dia do 

Meio Ambiente e, para nós deve servir para uma reflexão, um 

lembrete de que o meio ambiente está aí para ser, de forma racional 

explorado e, principalmente aqueles que adquiriram suas terras aqui 

tem esse direito, no entanto, infelizmente a arbitrariedade de nosso 

País novamente deixa os brasileiros a mercê de lideranças que 

realmente fazem à coisa certa pela população. Lembra ainda das 

emendas que foram propostas na outra sessão, primeiro que os 

servidores públicos nada mais são do que vítimas neste projeto de lei e 

as emendas que foram propostas e discutidas nessa Casa de Leis por 

aqueles que conseguiram tempo para vir discutir, elas não podem 

transformar esse ambiente num ambiente hostil. Comenta que, se as 

emendas ofuscam o brilho de algum outro vereador, isso cabe em 

discussão separada entre os vereadores, não adianta colocar outras 

pessoas no meio de discussões de vereadores pois isso não levará a 

lugar nenhum. Respondendo até uma questão que acha injusta, 

principalmente para as pessoas que os assistem, quando no momento 

da tribuna livre o vereador tem o direito de falar e a Lei dá esse 

amparo, ele fala o que quer e a pessoa fica sem o direito a resposta. 

Comenta sobre a questão do nepotismo, onde lembra que a primeira 

coisa que é preciso tomar cuidado é se as pessoas que trabalham no 

Município são ou não concursadas, pois pode ocorrer de algum 

vereador falar alguma coisa que a outra pessoa vai fazer, de repente o 

vereador voltar atrás e pedir desculpas porque o vereador falou, mas 

que ao pé da letra não é verdadeira. Por isso é importante tomar esse 



cuidado, principalmente no horário de tribuna livre. Prosseguindo se 

pronunciou o Vereador Aníbal Alves Vilela comentando também do 

descaso que os nossos empresários estão tendo, acredita que algo tem 

que ser feito, mas gostaria de colocar que não podemos jogar toda a 

culpa em cima dos governantes atuais. Pensa que a justiça tem que ser 

feita, a ruína desse País começou há vinte anos atrás, a questão do 

meio ambiente, no começo do governo de Fernando Henrique Cardoso 

ele foi ao exterior em busca de recursos e, em troca desses recursos, 

uma das cláusulas que contava no contrato é de que teria de ser 

preservada a Bacia Amazônica. Não quer defender a questão 

ambiental, mas afirma que a ruína começou lá atrás, por isso a culpa 

não pode ser jogada só neste governo, pois se analisarmos bem, o 

povo neste País nunca viveu tão bem como está vivendo agora. O 

setor madeireiro está sim sendo prejudicado, como a nossa Região 

está, o nosso povo está passando por dificuldades, mas o povo de São 

Paulo, do Paraná, do Rio Grande do Sul e outros Estados que não 

dependem da madeira estão levando uma vida bem melhor que antes. 

O que pede é que não seja jogado pedras só nesse governo, pois 

acredita que o governo do Presidente Lula está sendo muito bom. 

Afirma que neste governo as coisas realmente vêm acontecendo, 

coisas que no passado eram jogadas debaixo do tapete, por isso 

acredita que é preciso valorizar isso também. E por não haver mais 

ninguém interessado em fazer uso da Tribuna, o Presidente passou a 

ordem do dia solicitando ao 1º Secretário que informasse o Quorum 

presente, informando o mesmo que havia nove vereadores presentes. 

Dando seqüência o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse 

a leitura do Projeto de Lei Complementar nº 003/2007, que prorroga o 

prazo para requerer anistia de juros e multas incidentes sobre tributos 

inscritos ou não, em dívida ativa do Município de Feliz Natal e dá 

outras providências. Após a leitura o Presidente despachou o referido 

Projeto à Comissão de Justiça, Redação, Finanças e Orçamento e 

suspendeu a sessão por alguns minutos para que a Comissão pudesse 

fazer a análise do mesmo, em virtude de se tratar de caráter de 

urgência urgentíssima. Retornando aos trabalhos, o Presidente 



solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a leitura da ata da Comissão de 

Justiça, Redação, Finanças e Orçamento. Prosseguindo, o Presidente 

colocou em discussão o Projeto de Lei Complementar nº 003/2007, 

pronunciando-se o Vereador Carlos Adelar Faganello explicando que 

este projeto visa estender o prazo para as pessoas que querem parcelar 

seus débitos na Prefeitura Municipal, o prazo era trinta e um de maio e 

foi prorrogado por mais trinta dias. Relata que é uma oportunidade a 

mais para os munícipes que se encontram em débito com os tributos 

municipais para estarem colocando-os em dia. E por não haver mais 

ninguém interessado em se pronunciar, o Projeto de Lei 

Complementar nº 003/2007 foi colocado em única votação, sendo 

aprovado por unanimidade. Dando seqüência o Presidente solicitou ao 

1º Secretário que efetuasse a leitura da Proposta de Emenda 

Legislativa nº 001/2007, que dispõe sobre alteração da Lei Municipal 

nº 051/1998, que dispõe sobre o código de postura dá outras 

providências. De autoria do Vereador Valdecir Rodrigues Garcia. Em 

seguida colocou a referida Proposta de Emenda em discussão e por 

não haver ninguém interessado em se pronunciar, a proposta de 

Emenda Legislativa nº 001/2007 foi colocada em 2º votação, sendo 

aprovada por unanimidade. Dando continuidade o Presidente 

convidou o 1º Secretário para efetuar a leitura do Requerimento nº 

026/2007, que requer no sentido de realizar um dia de cidadania no 

Assentamento ENA. De autoria da Bancada PSDB, DEM e PP. Logo 

após o Presidente colocou o Requerimento nº 026/2007 em discussão, 

fazendo uso da palavra o Vereador Carlos Adelar Faganello 

solicitando o apoio dos demais vereadores para a aprovação do 

requerimento que, acredita que será atendido. Informa que a matéria 

se trata de um trabalho de inclusão social haja vista a distância que se 

encontra o Assentamento e é muito difícil das pessoas que lá residem 

poderem providenciar esses documentos. Também as explicações que 

os secretários municipais estarão proporcionando a respeito do serviço 

público é muito importante. E por não haver mais ninguém 

interessado em se pronunciar, o Requerimento nº 026/2007 foi 

colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Dando 



prosseguimento, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a 

leitura do Requerimento nº 027/2007, que requer do Excelentíssimo 

Deputado Estadual José Domingos Fraga Filho, para que o nobre 

Deputado indique ao Excelentíssimo Governador do Estado de Mato 

Grosso, Sr. Blairo Maggi, a necessidade de implantar ou instalar o 

Projeto “Nossa Terra, Nossa Gente” no Município de Feliz Natal. De 

autoria do Vereador Aníbal Alves Vilela. Logo após o Presidente 

colocou o Requerimento nº 027/2007 em discussão, fazendo uso da 

palavra o Vereador Aníbal Alves Vilela relatando que no ano passado 

esteve em Cuiabá, no INTERMAT, também na SEDER, ainda na 

Secretária de Ação Social e em outras secretarias que fazem parte 

deste programa com o intuito de fazer com que aquelas autoridades do 

Estado se mobilizem e contemplem Feliz Natal com a implantação 

deste projeto. Afirma que é um projeto muito bom, que diversos 

Municípios de Mato Grosso, segundo o Presidente do INTERMAT, já 

foram contemplados. Trata-se de um projeto de assentamento de 

pequenas propriedades, com áreas de três a quatro hectares, podendo 

chegar a até cinco hectares. Com água, luz e casa pronta para que o 

trabalhador possa ter condições de viver na terra. Relata que essas 

áreas não podem ser mais distantes do que quinze quilômetros da sede 

do Município, isso para que o trabalhador possa vender sua produção 

na cidade, próxima de sua propriedade. Comenta que está engajado 

nesta batalha, este ano já esteve novamente cobrando das autoridades 

competentes a implantação deste projeto. Esteve, juntamente com os 

vereadores Luis Carlos de Melo e Ilton Provenzi no gabinete do 

Deputado Zé Domingos onde protocolaram este requerimento e o 

Deputado se prontificou em ser parceiro nesta demanda e está 

confiante que seremos contemplados. De acordo com o Presidente da 

INTERMAT, Sr. Afonso, o mesmo deixou assegurado tanto para o 

Deputado Zé Domingos, quanto para os demais vereadores que 

visitaram seu gabinete que, no mês de agosto deste ano Feliz Natal 

será contemplado com o Projeto Nossa Terra Nossa Gente. Acredita 

nisso e conta com o apoio de todos os vereadores para que esta 

matéria chegue também ao conhecimento do Governador Blairo 



Maggi para que também ele se integre a esta necessidade que temos, 

pois só com projetos desta natureza que conseguiremos, aos poucos, ir 

amenizando os problemas pelos quais nosso Município vem passando. 

Pensa que mais assentamentos rurais deveriam ser implantados, pois 

percebe que a agricultura familiar é uma das alternativas para resolver 

os problemas que nosso Município atravessa atualmente. Na 

seqüência se pronunciou o Vereador Gerson Antonio declarando seu 

apoio ao nobre vereador, mas também retomando alguns passos que 

foram feitos de forma errada. Esclarece que este projeto é interessante, 

é muito bom, porém enquanto não tiver o aval do Executivo e o 

Executivo correr atrás dele, não adianta sonhar, pois ele não se tornará 

realidade. Isso porque ele não vai entrar no Município, ainda mais 

dependendo de certa infra-estrutura, por se trará de uma área pequena, 

onde haja construções, ou seja, uma série de coisas para poder 

contemplar esses futuros beneficiados, se o Executivo não estiver 

junto, afirma que não acontecerá. Assegura que não basta só o 

Legislativo tomar a frente disso, pois ele não sairá, independente do 

que fala o Deputado para agradar nossos ouvidos, ou mesmo o 

Presidente do INTERMAT. Acredita que o requerimento é válido, é 

bastante interessante, contudo o trâmite e a busca, até pelo fato do 

vereador falar que em agosto pode haver a possibilidade de ser 

contemplado, o Executivo tem de correr atrás disso, senão não 

conseguirão tempo hábil para isso. Retornando à Tribuna o Vereador 

Aníbal Alves Vilela agradecendo o vereador Gerson pela sua 

colocação, confessa que é um ponto que havia se esquecido, mas 

deixa registrado que já manteve contato com o Prefeito Manuel a esse 

respeito e assegura que o mesmo se colocou a disposição, se mostrou 

parceiro e acredita que dará certo. Explica como funciona o processo, 

onde o Governo do Estado compra a área de terra, faz o loteamento e 

a Prefeitura entra, em forma de parceria, na questão de abertura de 

estradas, porém o maior custo para a implantação deste projeto é do 

Governo do Estado. A Prefeitura entra realmente apenas com a 

abertura de estradas e com mais algumas coisas de menor valor. E por 

não haver mais ninguém interessado em se pronunciar, o 



Requerimento nº 027/2007 foi colocado em votação, sendo aprovado 

por unanimidade. Em seguida o Presidente solicitou ao 1º Secretário 

que efetuasse a leitura do Requerimento nº 028/2007, que requer no 

sentido de criar a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente. De 

autoria do Vereador Luis Carlos de Melo. Logo após o Presidente 

colocou o Requerimento nº 028/2007 em discussão, fazendo uso da 

palavra o Vereador Luis Carlos de Melo relatando que estas 

secretarias são de suma importância para o nosso Município, até 

porque temos hoje um Departamento que atende pela secretaria de 

agricultura municipal, contudo afirma que nosso Município não tem 

hoje sequer inscrição no Ministério da Agricultura, isso devido ao fato 

de não termos a Secretaria de Agricultura. E para se protocolar um 

projeto requerendo verbas ao Ministério da Agricultura é preciso que 

seja feito através de outras Secretarias. Por isso pede ao Prefeito que 

crie a Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente para que 

se possa atender melhor os pequenos produtores, também para dar um 

suporte aos Madeireiros, com a Secretaria de Meio Ambiente, uma 

vez que não temos hoje quem responda por isso. Acredita que, com a 

Secretaria de Agricultura, poderemos sustentar melhor os pequenos 

produtores de nosso Município, poderemos requerer mais verbas para 

esses produtores e até mesmo alimentar nossa feira livre. Diante disso, 

acredita ser de suma importância a implantação destas Secretarias para 

atender aos pequenos produtores e também aos madeireiros. Na 

seqüência se pronunciou o vereador Carlos Faganello declarando seu 

apoio à matéria e comentando que na atual conjuntura de nosso 

Município talvez essa seja uma das Secretarias mais importantes. Não 

sabe se elas serão coligadas, as duas Secretarias, ou se funcionarão 

separadamente. Relata que a situação de Feliz Natal hoje é crítica na 

questão que tange ao Meio Ambiente. Coloca que após a imagem suja, 

é muito difícil conseguir limpá-la, então hoje a Associação de 

Madeireiros tem a idéia quase que unânime, de estar requisitando a 

vinda de uma ONG para o Município de Feliz Natal. Afirma que esta 

Secretaria já está sendo montada pelo Executivo e é preciso tomar 

cuidado para não cometer os mesmos erros do passado, como 



degradação de rios, desmate ilegal nas margens e nascentes, pois isso 

traz uma imagem muito ruim para o Município, que é muito difícil de 

ser apagada. Por isso existe todo um trabalho para ser feito de 

recuperação de margens de rios, uma vez que existem muitos que 

estão assoreados. E, até para buscar recursos é preciso da formação 

desta Secretaria, que necessitará arregaçar realmente as mangas e 

trabalhar, pois existe muito serviço a ser feito. Adianta para a 

população que não está muito longe a vinda de uma ONG para o 

Município, onde terá de se aprender a dialogar com ela, que também 

será levada para o currículo escolar. Afirma que essa é uma das coisas 

com as quais teremos de nos habituar e a estarmos trabalhando com 

ela também. Em seguida se pronunciou o vereador Aníbal Alves 

Vilela parabenizando o vereador Luis pela proposição, mas acredita 

que ela poderia ter sido um pouco mais ampliada, pois não falta 

apenas a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente em nosso 

Município, pensa que todos os Departamentos que funcionam como 

Secretarias teriam de ser transformados em Secretarias. Também não 

só a questão de instituir uma Secretaria, seja qual for, um ponto que 

seria muito importante é o fato do Executivo descentralizar os 

recursos para que cada Secretaria pudesse trabalhar com recursos 

próprios, para não precisarem mendigar no Departamento de Compras 

da Prefeitura, por exemplo. Cita que há uma semana ficou horrorizado 

pois uma determinada Secretaria precisou comprar um pneu e ficou 

uma semana enrolada com essa compra, uma vez que os recursos são 

centralizados. Por isso acredita que se fossem descentralizados os 

recursos as coisas funcionariam de uma forma mais transparente e 

mais rápida. Manifesta seu apoio à proposição, mesmo com o fato de 

que ela poderia ter sido acrescida de mais algumas coisas. E por não 

haver mais ninguém interessado em se pronunciar, o Requerimento nº 

028/2007 foi colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. 

Em seguida o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a 

leitura do Requerimento nº 029/2007, que requer do Excelentíssimo 

Deputado Estadual Sr. Juarez Costa, PMDB, que indique ao 

Governador Blairo Maggi, com cópia ao Secretário de Saúde do 



Estado de Mato Grosso, Excelentíssimo Sr. Augustinho Moro, no 

sentido de averiguar a possibilidade de contemplar o Município de 

Feliz Natal com uma ambulância tipo UTI Móvel para atender as 

necessidades de saúde nos casos emergenciais que ocorrem com muita 

freqüência nesta cidade e no interior do referido Município. De autoria 

do Vereador Aníbal Alves Vilela. Logo após o Presidente colocou o 

Requerimento nº 029/2007 em discussão, fazendo uso da palavra a 

Vereadora Rosângela Aparecida Claro colocando que é excelente a 

idéia de vir uma UTI Móvel para Feliz Natal, mas deixa claro que no 

Município não há profissional qualificado para acompanhar esta 

ambulância, uma vez que não podemos dispor de um médico para 

ficar dentro da UTI Móvel dando cobertura para este paciente e 

deixando o Município descoberto, pois é um ônus muito grande. 

Então, afirma que há também a necessidade de contratação de uma 

enfermeira que tenha a especialidade de manipular a UTI, pois 

existem cursos preparatórios que especializa enfermeiros em UTI. 

Diante disso assegura que há essa necessidade, da contratação de uma 

enfermeira especializada que saiba manipular a UTI, pois, caso 

contrário, não terá valor nenhum essa ambulância, ela será ganha, mas 

acabará servindo para transporte de pacientes para Sorriso, ou será 

desmontada, ou ainda não terá uso nenhum. E por não haver mais 

ninguém interessado em se pronunciar, o Requerimento nº 029/2007 

foi colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Dando 

prosseguimento, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a 

leitura do Requerimento nº 030/2007, que requer do Excelentíssimo 

Deputado Federal Carlos Gomes Bezerra, PMDB, que conduza ao 

Ministério das Telecomunicações, aos cuidados do Excelentíssimo 

Ministro Sr. Hélio Costa a presente proposição que requer a instalação 

de um sistema de telefonia na Comunidade do Seringal, pois a mesma 

encontra-se praticamente isolada e sem comunicação. De autoria da 

Vereadora Rita de Cássia M. Liutti. Logo após o Presidente colocou o 

Requerimento nº 030/2007 em discussão, fazendo uso da palavra a 

Vereadora Rita de Cássia M. Liutti solicitando o apoio dos vereadores 

para aprovação do requerimento que visa suprir as necessidades 



daquela comunidade. Acredita que não é algo muito difícil de ser feito 

e conta com o apoio dos vereadores. Na seqüência se pronunciou o 

Vereador Luis Carlos de Melo parabenizando a colega pelo 

requerimento e comentando que não é só de telefonia que aquela 

comunidade necessita. Afirma que esta comunidade está praticamente 

abandonada, e é preciso olhar para o Seringal com mais carinho, pois 

foi onde se fundou nosso Município. Lá funcionava uma escolinha, 

hoje já não funciona mais, a Igreja Católica está bem deteriorada. 

Relata que é uma comunidade que ficou um pouco afastada do nosso 

Município e, infelizmente, nosso Poder Público esqueceu um pouco 

daquele lugar. Pede ao Prefeito que olhe com mais carinho para aquela 

comunidade que faz parte do nosso Município. E por não haver mais 

ninguém interessado em se pronunciar, o Requerimento nº 030/2007 

foi colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Em 

seguida o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a leitura 

do Requerimento nº 031/2007, que requer do Excelentíssimo 

Deputado Estadual, Sr. Mauro Savi, a seguinte proposição, para que o 

mesmo destine verbas para a construção de quatro salas de aula na 

Escola Municipal Rural Malvina Evaristo Pescinelli, no Assentamento 

ENA. De autoria do Vereador Luis Carlos de Melo. Logo após o 

Presidente colocou o Requerimento nº 031/2007 em discussão, 

fazendo uso da palavra o Vereador Luis Carlos de Melo que relatou 

que este Deputado lhe comunicou que existe esta verba disponível e 

por isso entra com essa proposição esperando ser atendido com esta 

verba, para a construção de mais quatro salas de aula na Escola do 

Assentamento. Logo após se pronunciou o vereador Gerson Antonio 

comentando que é bom contextualizar algumas situações, e o 

Deputado tem bastante razão em dizer que vai haver recurso 

disponível. Relata que no final do ano passado o Município de Feliz 

Natal fez um convênio para manutenção do Ensino Médio, que 

naquele tempo funcionava na Escola Municipal Princesa Izabel. Por 

um problema de consignação orçamentária não foi possível destinar 

todo recurso do objeto daquele convênio e, no começo do ano, foi 

renegociado com o novo Secretário de Estado de Educação, Sr. Luís 



Antonio Pagot, onde ficou acertado a disponibilização daquele recurso 

que seria devolvido pela Prefeitura para o Tesouro do Estado e, 

durante o ano de 2007 este recurso voltaria para o Município de Feliz 

Natal justamente para ser investido na Escola do Assentamento ENA. 

Isso ficou acertado com o Secretário Luís Antonio Pagot e, o que 

espera agora do atual Secretário Saguas de Moraes é que ele cumpra 

aquilo que Luís Antonio Pagot tinha já acertado com o Prefeito de 

nosso Município em duas viagens a Cuiabá e também acertado 

novamente naquele Seminário que houve na cidade de Sinop, que não 

se lembra ao certo, mas foi no mês de fevereiro ou março. Por isso 

coloca que vale a pena cobrar, mas a minuta do convênio já veio ao 

Município, e já foi acertado como vai ser a construção e onde vai ser e 

assegura que será na Escola ENA, de nosso Município. Mas não há 

problema em cobrar novamente para que o novo Secretário também 

não esqueça disso. Retornando à Tribuna o vereador Luis Carlos de 

Melo relatando ao colega que está apenas fazendo sua parte e 

cobrando. Acredita que é de grande valia e por isso está fazendo. De 

onde foi destinada a verba não tem conhecimento, mas o Secretário 

lhe sinalizou que esta verba está nas mãos do Deputado Mauro Savi. 

Novamente à Tribuna, o vereador Gerson Antonio comentou que fez 

apenas um esclarecimento e afirma que o recurso é da Secretaria de 

Estado, pode até haver uma Emenda que ele pode destinar, porém esse 

recurso, com ou sem Emenda do Deputado Mauro Savi vem para Feliz 

Natal este ano. Em seguida se pronunciou o vereador Aníbal Alves 

Vilela colocando que a proposição é muito boa, mas pergunta ao 

vereador Gerson Antonio se não há a possibilidade de construir essas 

quatro salas de aula em outro local, já que o Assentamento é muito 

grande e centralizar a Escola num só ponto é inviável, por isso coloca 

de talvez fazer essa escola num outro local para facilitar mais o acesso 

para os alunos do Assentamento. Deixa esta pergunta. Respondendo, o 

vereador Gerson Antonio relatou que se trata de um recurso que vem 

consignado ao orçamento e realmente é do Ensino Médio e não temos 

no Município uma outra escola que mantenha o Ensino Médio, a não 

ser a Escola Malvina Evaristo Pescinelli. Além disso, da maneira 



como o Município aponta os índices de crescimento, as escolas que 

nós temos hoje, com a ampliação da Escola Municipal Bela Vista, nós 

conseguiremos atender toda a demanda sem fazer uma nova escola. 

Retornando à Tribuna o vereador Luis Carlos esclareceu ao vereador 

Vilela que a centralização daquela escola deve-se também pois, em 

breve haverá lá a agrovila, está tudo se encaminhando para isso, e por 

isso acredita que deve ser centralizada mesmo. E por não haver mais 

ninguém interessado em se pronunciar, o Requerimento nº 031/2007 

foi colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Em 

seguida o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a leitura 

da Indicação nº 036/2007, que indica no sentido de reformar o prédio 

do Sistema de Abastecimento de Água e Esgoto de nosso Município. 

De autoria da Bancada PSDB, DEM e PP. Logo após o Presidente 

colocou a Indicação nº 036/2007 em discussão, e por não haver 

ninguém interessado em se pronunciar, a Indicação nº 036/2007 foi 

colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade. Em seguida o 

Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a leitura da 

Indicação nº 040/2007, que indica no sentido de informatizar todos os 

Postos de Saúde do Município. De autoria da Bancada PSDB, DEM e 

PP. Logo após o Presidente colocou a Indicação nº 040/2007 em 

discussão, fazendo uso da palavra o Vereador Carlos Faganello 

comentando da importância desta matéria, até porque hoje a agilidade 

se dá por computadores, pela internet. Pensa que com os postos de 

saúde estando interligados, por questão de um minuto pode se salvar 

uma vida. Sem falar que hoje o computador é usado por todos, e o 

grande intuito desta indicação é estar informatizando para dar mais 

agilidade a este serviço, assim atendendo melhor a população. 

Acredita que o serviço de saúde é o mais importante na área que 

abrange o Município, isso porque até hoje temos a disposição dos 

munícipes apenas a saúde pública, pois não temos recursos como um 

hospital particular, por exemplo para atender uma demanda com 

planos de saúde. Temos apenas a saúde pública, por isso é necessária 

que ela seja de qualidade, rápida e ágil. Em seguida se pronunciou o 

vereador Luis Carlos de Melo parabenizando a Bancada pela 



Indicação que visa a melhorar o atendimento nos postos de saúde, 

atendimento que hoje é precário e com um programa específico 

melhorará muito o atendimento. Espera realmente que o Prefeito 

atenda a Indicação. E por não haver mais ninguém interessado em se 

pronunciar, a Indicação nº 040/2007 foi colocada em votação, sendo 

aprovada por unanimidade. E por não haver mais nada a constar na 

ordem do dia o Presidente encerrou a Sessão, e Eu lavrei a presente 

Ata que após lida e aprovada vai assinada por mim, pelo Presidente e 

demais Vereadores. 


